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    Prefácio




    Este livro revela exatamente o que o título sugere: “As Leis da Eternidade”. É a Verdade que nunca foi pregada antes e não será pregada novamente, e está condensada de maneira lógica nesta obra única.




    Os três pilares que caracterizam as Leis de El Cantare são: a vasta estrutura das Leis, que cobre todos os aspectos das Verdades da vida; a teoria do tempo, que descreve os papéis históricos dos tathagatas e bodhisattvas por uma perspectiva de longo prazo, cobrindo milhares de anos; e a teoria do espaço, que explica em detalhes a estrutura multidimensional do Mundo Real, que é o mundo que nos aguarda após a morte. Assim, dando continuidade aos títulos As Leis do Sol (a estrutura das Leis) e As Leis Douradas (a teoria do tempo), escrevi este livro para revelar a teoria do espaço e completar a Trilogia das Leis Básicas. Ao ler seu conteúdo, a estrutura das Leis de El Cantare deve ficar bem clara.




    Sim, porque agora os mistérios eternos podem ser conhecidos. Os últimos segredos do Grupo Espiritual Terrestre, antes encobertos pelo véu de lendas e mitos, estão por fim aqui revelados. Apresento este livro ao mundo com o desejo sincero de que todas as religiões existentes superem suas diferenças e se unam em uma só.




    Ryuho Okawa




    Mestre e CEO do Grupo Happy Science




    Julho de 1997


  




  

    



    

      [image: CAPÍTULO UM O mundo da quarta dimensão]

    


  




  

    1




    O outro mundo e este mundo




    De onde viemos? E para onde vamos após a morte? Para nós, seres humanos, estas são questões vitais e que sempre persistem nas profundezas do nosso coração. Mas poucas pessoas conseguiram dar uma resposta satisfatória, pois antes de responder a elas é preciso ter clareza sobre o funcionamento das relações entre este nosso mundo e o outro. Infelizmente, hoje em dia, nas disciplinas acadêmicas, aqui na Terra, não existem trabalhos ou métodos estabelecidos que expliquem bem essas questões.




    Uma maneira de adquirir uma noção sobre elas é por intermédio das atividades de alguns médiuns espirituais, que aparecem, de tempos em tempos, em todas as eras. No entanto, existe uma grande variedade de médiuns espirituais. Em alguns é possível confiar, mas muitos deles são mentalmente imaturos ou têm uma personalidade estranha. Por isso, as pessoas em geral não acreditam no que eles dizem. Quando um desses médiuns afirma, por exemplo: “Estou vendo o espírito de Fulano de Tal” ou “Daqui a um ano, você estará em tal situação”, não temos como comprovar os fatos. Por conta disso, cria-se um desconforto e as pessoas acabam não dando crédito total às suas palavras, e o que eles dizem apenas gera maior ansiedade.




    Dito de maneira simples, quando tentamos descobrir a verdade sobre o relacionamento entre o outro mundo e o nosso, ficamos sempre com uma sensação de incerteza, pois não temos como comprovar o que os médiuns espirituais dizem ter experimentado.




    Se pudéssemos ter as mesmas experiências que eles, acreditaríamos que o outro mundo existe de fato. Mas, infelizmente, só aqueles que têm capacidades especiais conseguem ter uma experiência do outro mundo. Desse modo, a maioria das pessoas continua sem poder ter certeza de que o outro mundo existe. O resultado é que aqueles que se baseiam apenas no senso comum acabam não reconhecendo a existência do outro mundo ou a relação que ele mantém com o nosso.




    Faz parte da natureza humana especular sobre o sentido da vida ou o propósito de estar vivo. São questões essenciais, e precisamos entender o sentido da nossa existência do ponto de vista do Grande Universo, pois só isso nos dará uma compreensão plena do sentido ou do propósito da nossa vida.




    Se, como afirmam os materialistas, a vida humana simplesmente surge de repente no útero de uma mãe, continua por 60 ou 70 anos e termina quando a pessoa é cremada ou sepultada, então seria o caso de viver com uma maneira de pensar apropriada para essa visão de vida. Os líderes religiosos, porém, ensinam que há um outro mundo, o chamado Mundo Real, e que as almas nascem no Mundo Real e vêm a este nosso mundo viver várias décadas e realizar um treinamento da alma. Ensinam ainda que, mesmo depois que as pessoas concluem sua “formação” neste mundo, a alma delas no Mundo Real prossegue e continua seus esforços para melhorar ainda mais. Se isso for verdade, portanto, devemos adotar outra maneira de pensar.




    Podemos dizer que a vida é como uma escola. Isso pode ser encarado de diversas maneiras. Na visão dos materialistas, por exemplo, a vida é como uma parte do ensino obrigatório que termina ao final dos nove anos do ensino fundamental. Para eles, a vida se resume apenas ao ensino fundamental e termina ali. Por outro lado, para aqueles que acreditam no Mundo Espiritual e consideram que os seres humanos têm várias reencarnações ao longo de sua vida eterna, a vida seria como um longo curso de educação contínua: depois de terminar o ensino fundamental, o ensino médio, a universidade e a pós-graduação, você seguiria com seus estudos depois de “formado” e, mesmo quando começasse a trabalhar, continuaria aprendendo várias coisas. Ao compararmos essas duas visões da vida, fica evidente qual delas contribui mais para a evolução e aprimoramento humano. Pois, se a pessoa acredita que a meta dos humanos é evoluir eternamente, será capaz de melhorar de modo muito mais significativo.




    A pessoa que acredita que vivemos apenas uma vez e que os humanos são como faíscas efêmeras que brilham por um curto período de tempo não verá muito sentido ou propósito na vida. Se a pessoa se limitar a gastar sua vida efêmera como se fosse uma faísca que queima até se consumir totalmente, irá dedicar-se apenas aos vários tipos de prazeres que encontrar, movida apenas pelo desejo de coisas materiais, perseguindo aquilo que acha mais prazeroso, sem restrições. Isto é, viverá pensando apenas em si mesma.




    Se a vida se resumisse a apenas algumas décadas vividas dessa maneira, o mais natural seria não desperdiçar o tempo e desfrutá-la. Porém, se vivermos considerando que a vida é eterna, nossos esforços se dirigirão a fazer algo pelos outros, pois isso retornará a nós, sem dúvida, como alimento para a alma.




    Em resumo, ao buscar o sentido da vida ou o propósito e a missão da nossa existência, é fundamental compreender as duas perspectivas, a do outro mundo e a deste nosso mundo. Caso contrário, não conseguiremos perceber o real sentido da vida ou o que os seres humanos realmente são.
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    O mundo após a morte




    Permita-me chamar de outro mundo o lugar para onde nós, seres humanos, vamos depois de abandonar este mundo – isto é, depois de nos livrarmos de nosso corpo físico. Que tipo de mundo é esse? Que tipo de mundo está à espera daqueles que partem deste nosso mundo?




    As pessoas que vivem neste mundo não sabem o que as espera após a morte; por isso, ficam ansiosas e com medo, e dizem: “Não quero morrer”. Isso revela um apego à vida terrena. Na realidade, 99% das pessoas pensam assim. Não querem morrer. E não é só por acharem confortável viver neste mundo, mas porque ficam ansiosas e com medo do outro mundo, o mundo após a morte. Algumas delas, porém, consideram este mundo aqui tão difícil ou insuportável que não querem mais continuar vivendo nele. Ou seja, seu sofrimento neste mundo é maior que sua ansiedade e seu medo da morte, então elas escolhem partir para o outro mundo de forma prematura, tirando a própria vida.




    Em ambos os casos, creio que o que está na raiz dessas maneiras de pensar é a ignorância a respeito do outro mundo, o mundo após a morte. A dificuldade de compreensão que as pessoas têm é porque o estudo do outro mundo ainda não foi estabelecido como matéria no mundo acadêmico. Levando isso em consideração, decidi explicar o mundo após a morte do modo mais claro possível e cumprir minha missão de “piloto náutico”. Lançar-se ao mar sem ter uma carta náutica pode dificultar muito a viagem, mas, se você tiver um mapa detalhado, ficará menos ansioso. Se souber de onde está partindo e para onde está indo, ou para qual continente seu navio se dirige, ou seja, se tiver uma boa compreensão da carta náutica, sua viagem será mais segura.




    Portanto, vou falar agora sobre o que ocorre quando os humanos saem de seu corpo físico.




    Em vários dos meus livros, descrevo que a vida não se resume às poucas décadas que vivemos em nosso corpo físico, que ela segue adiante quando passamos deste mundo para o próximo. Os seres humanos ainda resistem à morte quando chega a hora de encará-la. Os que estão doentes dizem: “Não quero morrer!”, e os médicos fazem de tudo para prolongar-lhes a vida. No entanto, vendo as coisas pela perspectiva do outro mundo, sabemos que o espírito guardião, o espírito guia de uma pessoa ou então outros anjos já se aproximaram dela quando veem que está à beira da morte. Já se preparam para guiar a pessoa cuja morte está próxima.




    Depois que a pessoa dá o último suspiro, seu corpo espiritual sai do corpo físico. De início, ela não percebe o que está acontecendo e sente como se houvesse duas pessoas – uma deitada na cama e outra movimentando-se com liberdade. Quando a que se move livremente fala com a outra, é ignorada. Mas ela também descobre que é capaz de atravessar paredes e outros objetos materiais. No começo, fica espantada com isso.




    A alma da pessoa que morreu continua flutuando em volta do seu corpo físico e a pessoa então pensa: “Este corpo deitado na cama sou eu”, mas depois leva um grande susto quando o corpo dela é levado ao crematório. Aquela alma fica sem saber o que fazer, flutuando ao redor do crematório, e pensa: “Que tipo de vida será que me aguarda agora?”. A alma sente muita ansiedade porque ninguém lhe contou nada a esse respeito.




    É nessa hora que seu espírito guardião aparece e começa a persuadi-la a voltar de vez para o outro mundo. Mas não é fácil convencer uma alma que viveu décadas na Terra e que não acredita na existência do outro mundo. Portanto, seu espírito guardião fica na Terra por várias semanas tentando convencê-la. Como é possível ver nos serviços funerários budistas realizados no sétimo dia e no 49o dia após a morte da pessoa, a alma dos mortos geralmente tem permissão para ficar na Terra por vinte a trinta dias após a morte. Nesse período, a maioria das almas volta ao céu, assim que é convencida por seus espíritos guardiões e espíritos guias.




    Mas a alma daquele indivíduo que tem um apego muito forte às coisas deste mundo – por exemplo, aos filhos, ao pai, à mãe, à esposa, ao marido, às suas terras, à casa, propriedades, empresas ou negócios – vai resistir a sair deste mundo. Então, essa alma vira um “espírito aprisionado à Terra” e continua vagando em volta do planeta. É o que chamamos de “fantasma”, isto é, um ser que ainda não despertou para sua condição de espírito.
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    Lembranças de um corpo físico




    Quando as almas chegam ao outro mundo, a maioria fica em choque, pânico. Com o tempo, porém, acostumam-se a viver ali, e vão aos poucos percebendo que são capazes de viver sem o corpo físico. Ficam surpresas ao constatar que conseguem sobreviver, por exemplo, vinte ou trinta dias sem comer ou beber. Também descobrem que, quando tentam falar com as pessoas que habitam a Terra, estas não as ouvem. Compreendem, então, que não devem ficar tão presas a este mundo. São agora espíritos e adquirem novos sentidos: os sentidos espirituais. Também conseguem flutuar no ar, passar através de objetos materiais e viajar longas distâncias num piscar de olhos. Se estiverem ainda preocupadas com a vida na Terra e sentirem o desejo de se despedir de algum parente ou de ver um amigo, o corpo espiritual delas consegue viajar centenas de quilômetros no exato momento em que têm a ideia de fazê-lo.




    No início, essas experiências criam muita excitação, mas acabam se tornando comuns, e então as almas começam a pensar na melhor maneira de viver nesse novo mundo. Exploram novas formas de perceber as coisas e de reconhecer a si mesmas, tentando descobrir como devem viver num mundo novo, como se fossem crianças que acabaram de entrar no ensino fundamental. Nessa nova etapa, as lembranças da vida terrena vão aos poucos perdendo força. Mas, para alguns espíritos, ficam até mais fortes. E isso cria uma distinção entre esses dois tipos de espíritos.




    Na maioria dos casos, os espíritos que, após a morte, continuam vagando em torno deste mundo fenomênico acabarão sendo levados a um “Centro de Triagem e Orientação” na quarta dimensão, guiados por seus amigos ou parentes já falecidos ou por seus espíritos guardiões. Ali, terão de refletir sobre sua vida na Terra. Farão sua autorreflexão do ponto de vista espiritual; refletirão para descobrir o quanto viveram de maneira equivocada do ponto de vista espiritual. Em outras palavras, a ideia é fazer os espíritos refletirem profundamente sobre seu modo de vida quando acreditavam que eram apenas um corpo físico.




    Os espíritos que após a autorreflexão concluírem que sua vida na Terra foi excessivamente baseada em seu corpo físico, e que isso os impediu de despertar para sua natureza espiritual, irão para o chamado “Inferno” na quarta dimensão, por vontade própria. Ali passarão por duras provações. No entanto, aqueles que admitirem honestamente seus erros, e se arrependerem por terem falhado em levar uma vida espiritual na Terra, irão para o Reino Astral – também localizado na quarta dimensão –, onde residem os espíritos que vivem em harmonia.




    Portanto, o lugar para onde os espíritos vão na outra vida depende das lembranças que eles têm da própria vida quando ainda possuíam um corpo físico. Não serão julgados pelo Grande Yama; quem fará esse julgamento será a própria consciência de cada um, seu bom coração ou sua verdadeira natureza como filho de Buda.




    Em outras palavras, os próprios espíritos tornam-se conscientes da necessidade de uma disciplina espiritual adicional. Então, depois de consultarem seus espíritos guardiões, escolhem treinar no Inferno por vontade própria. Mas, ao passarem um longo período no Inferno, acabam esquecendo que fizeram essa escolha e começam a sentir como se tivessem sido obrigados a viver sob essas duras condições.




    Já os espíritos que são de fato perversos não passam por esse processo: vão direto para o Inferno após a morte. São espíritos que vivem continuamente irados e tentando enganar as pessoas na Terra. Na verdade, têm uma natureza semelhante à dos bandidos e membros de organizações criminosas, como a yakuza do Japão.
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    As atividades dos anjos




    Muitos daqueles que hoje se consideram “pessoas de bom senso” acham difícil acreditar na existência dos anjos. Mesmo cristãos devotos não creem que os anjos existam de fato, apesar de mentalmente aceitarem essa possibilidade. Os cristãos falam em “Pai, Filho e Espírito Santo”; no entanto, embora tenham algum entendimento do Deus Pai e do Cristo Filho, parecem ter pouca ideia a respeito do Espírito Santo.




    Mais de 90% das pessoas acham que anjos e demônios são seres que existem apenas em contos de fadas, como nas histórias dos irmãos Grimm. Não acreditam que essas figuras existam de fato no século XX, e até dão risadas disso. Mas anjos e demônios não são seres restritos ao folclore. Ao longo da história, tanto no Oriente quanto no Ocidente, sempre houve relatos de seres angelicais e demoníacos, tanto em países avançados como naqueles em desenvolvimento. A razão é simples: esses seres realmente existem.




    Em síntese, “anjo” é um termo genérico para espíritos elevados, e há anjos de diversos níveis. Vou explicar isso melhor mais adiante, mas encontramos anjos que vivem no nível superior da sexta dimensão, o Reino da Luz. Recebem o nome de shoten zenshin (literalmente, deuses e deusas). Também são chamados de anjos os espíritos que alcançaram os níveis de bodhisattva e tathagata.




    Quando os anjos iniciam seu treinamento, são responsáveis por salvar a alma das pessoas que acabaram de deixar o mundo terreno. Esses anjos trabalham para salvar as almas humanas prestando uma ajuda prática, em vez de se dedicarem a pregar as Leis. Existem centenas de milhões desses anjos, guiando almas que acabaram de sair deste mundo e estão seguindo para o outro, e de anjos que oferecem vários tipos de instrução no “Centro de Triagem e Orientação”. Além disso, ao guiarem uma alma, os anjos levam em conta qual é a ideologia, quais são as crenças e o ambiente religioso de cada uma. Em países cristãos, são os anjos relacionados ao cristianismo que oferecem orientação, enquanto nos países budistas esse papel em geral cabe aos bodhisattvas relacionados com o budismo. Em outras palavras, os anjos aparecem diante de cada alma de uma maneira que torne mais fácil para ela aceitar sua orientação.




    Mas os anjos não vivem apenas no outro mundo. Muitos deles renascem na Terra em períodos espaçados, que variam de centenas de anos a um milênio. Por quê? Uma das razões é para realizarem seu próprio treinamento da alma. Outra razão é para purificar o mundo terreno. E não só isso: os anjos também nascem aqui de tempos em tempos para que eles mesmos não esqueçam como é viver como um ser humano. Se ficam tempo demais no outro mundo, perdem a noção de como os humanos pensam e sentem aqui no nosso mundo. Assim, para se aprimorarem como educadores, precisam relembrar como é a sensação de viver na Terra; por isso, há anjos que nascem neste mundo movidos por essa necessidade, pois quando adquirem sentidos terrenos conseguem pregar de modo mais adequado a cada pessoa, e guiar muito mais gente.




    Portanto, a primeira coisa que os humanos percebem após a morte é a atividade dos anjos. São almas que emitem uma luz brilhante e vêm se aproximar deles. Cheias de esplendor, aparecem diante dos cristãos como anjos com asas, e diante dos budistas como monges do budismo ou como sacerdotes xintoístas diante dos fiéis do xintoísmo. Todos os anjos e espíritos elevados brilham intensamente, com uma aura que emite forte luz. Mesmo aqueles que não acreditam em Deus ou em Buda, ao sentirem sua presença, juntam as mãos em oração e dizem, “Ó Buda” ou “Ó Deus”. Sim, porque faz parte do instinto humano acreditar na existência de espíritos elevados e na existência de Buda e de Deus.
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    Um recomeço




    Guiados por esses anjos, os humanos que deixaram a Terra vão aos poucos ficando prontos para um recomeço. Quando digo “recomeço”, refiro-me a uma experiência totalmente nova.




    Ao nascer, todos vivemos obviamente um recomeço. Todos os espíritos – elevados ou em desenvolvimento – passam por um recomeço quando são concebidos no útero da mãe e nascem neste mundo, iniciando uma vida a partir do zero.




    Mas, nessa outra experiência inteiramente nova a que me refiro, os espíritos, depois de várias décadas vivendo neste mundo e de “se formarem” na escola chamada “Terra”, ingressam em outra escola. Nessa nova jornada, conhecem novos professores, descobrem novos livros didáticos e aprendem novas lições. Então, os espíritos que voltam à quarta dimensão recebem longos ensinamentos sobre o que é ser espiritual.




    Esses ensinamentos são transmitidos pelos anjos ou então pelos velhos amigos e professores desses espíritos, que antes deles haviam voltado ao outro mundo e aos poucos entenderam que estavam no início de uma nova jornada. Esses ensinamentos fornecem importantes diretrizes para a nova vida no Mundo Espiritual, embora, na maioria dos casos, os espíritos se esqueçam dessas diretrizes depois que se acomodam na nova vida. De qualquer modo, assim que chegam ao Mundo Espiritual, já recebem uma série de ensinamentos.




    Nesse estágio, alguns espíritos precisam passar um novo período no Inferno. Mas, dirigindo-me a você, que vive na Terra, eu peço por favor que compreenda claramente que o Inferno não é um lugar que tem a mesma dimensão que o Céu. Preciso deixar este ponto muito claro.




    Se definirmos este mundo terreno como o mundo da terceira dimensão, o Inferno será apenas uma pequena parte do outro mundo, que se estende da quarta dimensão até a nona, décima e até dimensões mais elevadas. O Inferno é apenas um antro de energia de pensamento negativo situado num canto da quarta dimensão, e não tem de modo algum um tamanho equivalente ao do Céu. Por favor, tenha isso em mente.




    A Terra é habitada por diferentes tipos de pessoas, mas não existe uma espécie, por exemplo, que possa ser considerada de “pessoas doentes”. Claro, algumas pessoas adoecem, e para isso existem os hospitais. No outro mundo também há espíritos cujo coração está doente, então eles precisam ser treinados no Inferno para poderem se reabilitar. É muito importante encará-los dessa maneira. São espíritos doentes e que sofrem de problemas em seu coração, mas que, à sua maneira, também estão tentando aprender lições no Inferno.




    É possível oferecer vários tipos de orientação a pessoas saudáveis; podemos ensiná-las a dirigir um carro, andar de bicicleta, correr uma prova de longa ou curta distância ou ensiná-las a saltar. Mas pessoas que estejam doentes não conseguem receber essas orientações. Elas precisam primeiro aprender a andar com muletas ou de braço dado com alguém. No Inferno, também é necessário primeiro propiciar uma prática preparatória desse tipo.




    Por outro lado, aqueles que entram no Reino Astral deparam com diferentes seres que nunca haviam visto aqui na Terra. Encontram, por exemplo, criaturas que costumam aparecer em contos e lendas antigos. Embora no nosso mundo não seja possível ver criaturas como dragões ou kappas (é como são chamados no Japão os espíritos de rios), elas existem no outro mundo, e podemos vê-las realmente. Também vemos pequenos seres semelhantes a fadas voando ao redor de jardins floridos. No outro mundo vivem muitos seres espirituais misteriosos, e as almas, ao testemunharem a existência de tais criaturas, conseguem desenvolver mais seus sentidos espirituais e compreender o novo mundo em que vivem.
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    A verdadeira natureza do espírito




    Agora, vou falar sobre a verdadeira natureza do espírito. Como acabei de explicar, não é fácil para os humanos se familiarizarem com sua natureza espiritual assim que abandonam o corpo físico. É difícil adquirir sentidos espirituais logo após a morte. Por exemplo, enquanto ainda estão vivos, os humanos são capazes de estender o braço e agarrar qualquer objeto, mas depois que se tornam espíritos e ficam vagando perto do mundo terreno da terceira dimensão, não conseguem mais agarrar nada. Então pensam: “Que estranho! Não consigo acreditar nisso”. Mas não demora muito para que passem a ver esses novos sentidos como normais, quer tenham tomado consciência de que se tornaram espíritos ou não. Depois, em algum momento, precisarão decidir por si mesmos se irão para o Céu ou para o Inferno.




    O fator vital nessa decisão de ir para o Céu ou para o Inferno é se você sabe quem realmente é. Em outras palavras, se sabe qual é sua verdadeira natureza. É isso que determina o tipo de vida que levará no outro mundo.




    Mesmo as pessoas que não acreditam na existência do mundo espiritual provavelmente já viram imagens ou ouviram histórias sobre o outro mundo, em livros, contos antigos ou romances. O que ocorre é que elas simplesmente não perceberam o quanto de verdade existe nessas histórias.




    Que tipo de vida poderá levá-lo para o Céu e que tipo de vida o levará ao Inferno? Atualmente, pouquíssimas pessoas podem dar uma resposta clara a esta questão. Mesmo aqueles que acreditam na existência do outro mundo não sabem dizer se seu estilo de vida, analisado do ponto de vista espiritual, é apropriado para levá-los ao Céu ou ao Inferno.




    A maneira mais simples de saber isso é a pessoa consultar os mandamentos ou preceitos religiosos, para ver se suas ações são condenáveis ou não. Então, talvez ela conclua que, de fato, aqueles que cometeram vários pecados vão para o Inferno, e os que têm poucos pecados vão para o Céu. Essa maneira de pensar popularizou-se desde os tempos antigos. Há milhares de anos esse tipo de pensamento é comum na história da humanidade, tanto do Oriente quanto do Ocidente, independentemente da raça. Exemplos de preceitos religiosos aplicados desse modo são os Dez Mandamentos de Moisés e, antes deles, o Código de Hamurábi, na Mesopotâmia.




    Na sociedade moderna, há muitas leis, e elas em última instância derivam das Leis ensinadas pela luz dos espíritos guias. Como é impossível explicar as Leis de uma maneira que seja fácil de compreender, elas vêm sendo ensinadas na forma de preceitos – por exemplo: “Você deve fazer isso, mas não deve fazer aquilo”. Assim, para a maioria das pessoas, inclusive as que têm conhecimento do mundo espiritual, a maneira mais simples é verificar se seu modo de vida é contrário ou não a esses preceitos. Isso facilita pensar se deverão ir para o Céu ou para o Inferno.




    Preceitos como esses sem dúvida são mais fáceis de entender, já que estabelecem de forma simples uma distinção entre o que é certo e o que é errado. O mais característico desses preceitos é “Não matarás”, que implica que, se você matar alguém, irá para o Inferno, se não matar, irá para o Céu. Outro exemplo é “Não roubarás”, que estabelece que, se você roubar, irá para o Inferno, se não roubar, irá para o Céu.
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